
o Jardim Dentro da Máquina 
Breve história ambiental da 

Floresta da Tijuca * 

1. Introduçlo - uma flof"ta com uma 
hllt6rl8 social 

Rio de I aneiro é uma das 
dez maiores cidades do pla
neta e a segunda maior ci
dade do Brasil. No entanto, 

dentro dele há uma área densamente 
arborizada, uma verdadeira floresta, 
extensa, diversificada e rica_ Essa flo
resta embeleza a paisagem, refresca 
o ar, modera a temperatura e propi
cia lazer e recreação_ Durante muito 
tempo ela tam bém forneceu virtual
mente toda a água potável da cidade_ 
Essa área arborizada, composta prin
cipalmente pelas florestas da Tijuca 
e das Paineiras, e facilmente acessível 
para quem sai do centro da cidade 
ou de alguns de seus bairros mais 
antigos, é quase completamente cer
cada pela cidade e sua área metro
politana, ambas em crescimento ace
lerado há muitas décadas_ Apesar dis
so, a floresta tem-se mostrado sufi
cientemente tenaz para resistir às di-
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versas pressões urbanas: até hoje, ex
cursionistas inexperientes se perdem 
dentro de seus Iimites_ 

Minha estimativa, conservadora, é 
de que nove entre cada dez residentes 
da cidade tomam a Floresta da Tijuca 
como um dado; se por acaso se dão 
ao trabalho de se indagar sobre suas 
origens, tendem a imaginar que a flo
resta sempre esteve onde está, na for
ma pela qual hoje pode ser apreciada. 
Mas a verdade é inteiramente outra, 
como pretendo relembrar neste arti
go: a Floresta da Tijuca, que singu
lariza a paisagem do Rio de laneiro, 
foi quase que inteiramente replan
tada. Ela resultou de uma bem-suce
dida série de políticas governamentais 
de preservação e recuperação do meio 
ambiente. Medidas políticas e admi
nistrativas deliberadas e de longo pra
zo produziram neste caso um reflo
restamento de caráter pioneiro em 
todo o mundo: ao que me consta, 
esta é uma experiência até hoje sin
gular sob vários aspectos. 

• Este artigo é versão ampliada e adaptada de um trabalho de pesquisa apresentado 
para a disciplina de história ambiental. no Programa de Pós-Graduação em Estudos Am· 
bientais do The Evergreen St8te College (estado de Washington, EUA). no trimestre de 
verão de 1987_ 
Estudos HI.�tÓrIcQs, Rio de lanelro, vol. I, n. 2, 1988, p. 276-298. 
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De 1844 a 1890, mais ou menos, 
o governo nacional baixou e aplicou 
leis e regulamentos visando a preser
vação da floresta original, o replan
lio de suas partes devastadas e o 
remanejamento de seus pequenos rios 
para garantir o abastecimento de água 
para quase toda a população urbana_ 
Posteriormente, essas políticas tiveram 
continuidade numa série de medidas 
destinadas a garantir a Floresta da 
Tijuca como um santuário para aman
tes da natureza, para turistas e visi
tantes, para a recreação e para a edu
cação ambiental da população_ Como 
muitos outros, esses são capítulos es
quecidos na atormentada memória de 
uma cidade que cresce freneticamente 
e se recusa a olhar para trás_ 

A Floresta da Tijuca é, na reali
dade, resultado de experiências pio
neiras de reflorestamento com espé
cies variadas e nativas, de remaneja
mento florestal e de nascentes, e de 
planejamento urbano_ O resultado 
líquido de quase um século e meio 
dessas políticas governamentais, nem 
sempre muito bem articuladas ou exe
cutadas, é que hoje a Floresta da Ti
juca se encontra num saudável está
gio de "regeneração", apesar de sua 
localização no meio de uma metrópole 
subdesenvolvida, tipicamente caótica, 
modernizada e submetida a um verti
ginoso crescimento_ Apesar de alguns 
problemas atuais sérios que por vezes 
chamam a atenção do público, como 
incêndios, assaltos e invasões, a re
plantada Floresta da Tijuca resiste há 
mais de cem anos, e o carioca me
diano pouco ou nada sabe sobre sua 

-
orlgem_ 

Quero neste artigo tocar em vários 
pontos que podem ajudar na avalia-· 
ção deste paradoxal jardim florestal 
plantado em meio a uma tão voraz 
máquina urbaoa. I Pretendo (1)  des
crever a origem da atual Floresta da 
Tijuca, (2) mostrar a sua variada e 
conflitante utilização humana, (3) 

avaliar os motivos que guiaram as 
políticas governamentais para sua pre
servação e restauração, (4) descrever 
brevemente seus principais componen
tes naturais e artificiais e (5) avaliar 
seu possível significado como um ca
pítulo da história ambiental brasileira. 
Usarei um número limitado de fontes, 
mas creio que serei capaz de trans
mitir ao leitor um relato substantivo 
desse ato social, aparentemente sin
gular para a época, de restabelecer 
uma grande floresta dentro de uma 
grande cidade. 

2. A IHuIÇAo .tual d. m'quln. e do 
lardlm 

Quero começar pelo "fim", isto é, 
pelo presente estado das relações en
tre a cidade do Rio de Janeiro e a 
Floresta da Tijuca, tomando-a não 
como o resultado inexorável de ações 
sociais passadas, mas, ao contrário, 
como um resultado possível de inicia
tivas que tiveram quase tudo contra 
si para fracassar. 

A máquina, a babélica cidade do 
Rio de Janeiro, é hoje a nona maior 
concentração urbana do planeta; São 
Paulo, a maior cidade do país, se c0-
loca em quinto lugar nessa duvidosa 
corrida global para o gigantismo (Bou
vier, 1984: 13). No último recen
seamento (1980), o Rio de Janeiro 
registrou cinco milhões de habitantes; 
uma projeção realista para 1987 fica 
em torno de 6,5 milhões. Como ocorre 
com muitas das grandes e médias 
cidades brasileiras, o Rio vem cres
cendo a taxas superiores à da popu
lação em geral (que se expandiu à 
taxa bem alta de 2,44% ao ano na 
década de 70). Apresenta tradicional
mente a maior percenlagem de resi
dentes não-nativos dentre as grandes 
cidades brasileiras, sendo conhecida 
a sua capacidade de atrair brasileiros 
ricos, de classe média, remediados, 
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pobres e destituídos de todo o país 
(IBGE, 1987; cálculos do autor). 

A área metropolitana do Rio de 
f aneiro abrange 13 outros municípios, 
entre os quais os populosos Nova 
Iguaçu, São Gonçalo, Duque de Ca
xias, São foão de Meriti e Niterói; 
oito das sedes desses municípios são 
conurbadas com a cidade do Rio de 
f aneiro. A população destes 13 vizi
nhos deve hoje estar em torno de 4,8 
milhões. A população metropolitana 
total está hoje, portanto, em torno 
de 11,3 milhões de pessoas, o que 
representa a impressionante cifra de 
84,9% da população do estado do 
Rio de faneiro. Vale a pena destacar 
que o estado do Rio de f aneiro é o 
mais urbaruzado da federação e que 
toda a população do município do 
Rio de f aneiro é considerada urbana 
para fins de recenseamento - este 
artifício é na verdade uma avaliação 
justa da escassa imFortância da po
pulação rural do município. A área 
metropolitana do Rio de faneiro é 
a segunda do país em população, 
área e densidade populacional (IBGE, 
1987; cálculos do autor). 

A conclusão é óbvia, e quem vive 
na cidade do Rio de Janeiro não pre
cisa de estatísticas ou comparações 
para percebê-Ia: a cidade é uma má
quina de crescimento acelerado, ritmo 
febril e alta densidade populacional. 
Sua população cresce rapidamente, é 
jovem e tende a continuar crescendo 
aceleradamente por muitas décadas. 
A cidade nasceu e cresceu apertada 
entre o mar, os mangues, os morros, 
as montanhas e os pântanos. O Rio 
de Janeiro é notório por alguns bair
ros com densidade populacional quase 
inigualada no mundo (Copacabana; 
Leme) e por uma gritante falta de 
espaços abertos (praças, jardins), com 
exceção das praias. O porto do Rio 
é o segundo do país; a cidade tem 
grandes setores industriais, comer
ciais, bancários e de serviços, além 

de instituições educacionais e cultu
rais; muitos órgãos do governo federal 
ainda têm sua sede no Rio; o movi
mento turístico é o maior do país; o 
trânsito tem a fama lamentável, po
rém justificada, de ser o mais perigoso 
do mundo. . 

Metrópole caótica e voraz, o Rio 
de Janeiro não se tem dado ao luxo 
de poupar quaisquer espaços ou dar 
folgas aos ecossistemas locais: morros 
foram demolidos, pântanos, mangues, 
lagoas e praias foram aterrados numa 
extensão enorme, túneis perfuraram 
montanhas, casas, apartamentos e fa
velas subiram ladeiras e encostas. A 
péssima "qualidade de vida" do cario
ca é um atestado cotidiano de sua 
disposição de controlar todo o espaço 
disponível e urbanizá-lo a quaisquer 
custos. 

O jardim, a Floresta da Tijuca, si
tuada nesse ambiente tão hostil, é 
desde 1961 parte integrante do Par
que Nacional da Tijuca. Criado em 
6 de julho desse ano pelo Decreto 
50.923, alterado pelo Decreto 60.183, 
de 8 de fevereiro de 1967, o parque 
é administrado pelo Departamento de 
Parques Nacionais e Reservas Equi
valentes, do. Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal (IBDF) , 
subordinado ao Ministério da Agri
cultura. Antes de 1961, a área esteve 
sob a jurisdição sucessiva de um 
grande número de órgãos federais, 
estaduais e municipais. O Parque Na
cional da Tijuca se destaca dos de
mais 27 parques nacionais brasileiros 
exatamente por estar dentro de uma 
grande área metropolitana. 

O Parque Nacional da Tijuca mede 
oficialmente 3.300 hectares, ou 33 
quilômetros quadrados. A Floresta da 
Tijuca ocupa metade dessa área, cer
ca de 16 quilômetros quadrados, e é 
portanto cinco vezes maior que o fa
moso Central Park, parque artificial 
comparável, plantado no coração da 
ilha de Manhattan, na enorme cidade 
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de Nova York. A floresta é separada 
dos outros dois setores do parque por 
estradas de rodagem e terras parti· 
culares, e é quase totalmente cercada 
por áreas moderada e densamente ur
banizadas. Todos os sete portões ofi
ciais de entrada do Parque Nacional 
da Tijuca estão a 15 ou 20 minutos 
do centro da cidade ou de algum de 
seus bairros mais antigos, se o visi
tante usar um carro para alcançá·los 
através das várias estradas asfaltadas 
ou pavimentadas em concreto. O par· 
que fica aberto o ano todo, 24 horas 
por dia, e a entrada tem sido quase 
sempre gratuita ( lBDF·FBCN, 1981; 
IBGE, Encyc/opaedia Americana; cál· 
culos e observações pessoais do au· 
lor). 

O Parque Nacional e a Floresta 
da Tijuca são formados principalmen. 
te por terrenos acidentados, com mor
ros e montanhas de altitudes variando 
comumente de 400 a \.021 metros 
acima do nível do mar. A menor ele
vação do parque é de 80 metros, nos 
fundos do Jardim Botânico. Há mui
tas encostas íngremes, os paredões 
verticais e picos rochosos são comuns, 
assim como as grutas e cavernas. Pou· 
cos cariocas se dão conta de como 
é difícil viver nas vizinhanças de pio 
cos de 700 ou 1.021 melros (Corco
vado e Tijuca, respectivamente), bem 
no meio da área urbana. Alguns des
ses picos estão a menos de cinco 
quilÔmetros lineares de distância do 
mais próximo braço de mar. 

As melhores vistas da cidade podem 
ser obtidas exatamente dos vários bel· 
vederes do Parque Nacional da Flo
resta da Tijuca. A marca registrada 
do Rio, a estátua do Cristo Redentor, 
montada sobre o pico do Corcovado, 
está localizada dentro do parque, em
bora não dentro da floresta. Ela é a 
principal atração turística da cidade, 
já que, num dia claro, seus visitantes 
podem vislumbrar quase todo o Gran-

de Rio (I BDF-FBCN , 1981: 31; ob
servações pessoais do autor). 

Qualquer fotografia aérea da cida
de revela a abóboda verde e contínua 
com que a Floresta da Tijuca e flo
restas vizinhas enfeitam o visual ur
bano do Rio. Chove no Parque Na
cional da Tijuca um pouco mais do 
que na parte baixa da cidade: entre 
1966 e 1976 a média foi de 2.400 
milímetros, com 153 dias de chuva. 
As temperaturas médias na área flo
restada oscilam diariamente de três 
a dez graus centígrados abaixo das 
temperaturas registradas ao nível do 
mar. Uma das principais atrações da 
Floresla da Tijuca é, portanto, a pos
sibilidade de um passeio refrescante, 
com direito a deslumbrantes vistas 
da cidade que fervilha lá embaixo 
(lBDF-FBCN: 31-32; Mattos et aI., 
1976: 4; observações pessoais do au
tor). 

Por tudo isso, a Floresta da Tijuca 
é hoje uma das principais atrações 
do Rio de Janeiro e uma importante 
alternativa de recreação e lazer para 
sua população e seus visilantes. Há 
um potencial de superutilização e des· 
gaste da floresta pela enorme popu· 
lação metropolitana, mas até agora 
ela tem resistido relativamente bem 
a essa vizinhança. Os cariocas pre· 
ferem os espaços abertos das praias 
e dos campos de futebol para seu 
lazer. Além disso, caminhadas, acam· 
pamentos, observação de fauna e flo
ra, montanhismo não fazem parte ain· 
da do repertório de atividades co
muns à maioria dos brasileiros. O 
Parque e a Floresta da Tijuca não 
são, de resto, facilmente acessíveis, 
a não ser de automóvel, e a grande 
maioria dos cariocas não-motorizados 
tem dificuldades para chegar e voltar 
dessas áreas. O principal problema 
do Parque e da Floresta da Tijuca, 
hoje em dia, parece ser a pressão que 
diversas favelas exercem sobre seus 
limites e recursos. Essa pr:essão é o 
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ponto final do processo de enorme 
adensamento populacional que carac
teriza a cidade como um todo. 

A própria existência e situação re
lativamente estabilizada da Floresta 
da Tijuca nas últimas décadas con
trastam profundamente com O que 
ocorreu num passado não muito re
moto: quando o Rio de laneiro ainda 
era uma cidade pequena, em muito 
pouco tempo as florestas ao seu redor 
foram quase totalmente dizimadas. IÔ 
isso o que pretendo mostrar na pró-. -

xlma seçao. 

3. Destruindo o Jardim para conatrulr a 
miqulna 

A cidade do Rio de I aneiro nasceu 
em meio a uma disputa colonial entre 
portugueses e franceses, entre 1555 e 
1567. Os portugueses velejavam ao 
longo da costa meridional de sua colô
nia brasileira desde 1502 e tinham 
tentado criar um posto de trocas na 
segura baía de Guanabara, onde mais 
tarde foi fundada a cidade. Mas foi 
apenas depois da chegada da expe
dição de Villegagnon e da tentativa 
de criação de uma França Antártica, 
em 1555, que se deu a ocupação per· 
manente da área por europeus. Signi
ficativamente, a data oficial de fun
dação do Rio de I aneiro é o dia L· 
de março de 1565, que marca a che
gada de uma expedição naval portu
guesa incumbida de expulsar os fran
ceses. Bem entrincheirados, os fran
ceses resistiram por quase dois anos 
e só foram definitivamente derrotados 
em 1567, depois de sangrentas bata
lhas que envolveram grupos de nati
vos de ambos os lados. A partir dessa 
vitória, os portugueses passaram a ter 
mais presença na área, que progres
sivamente se tornou uma parte impor. 
tante do seu império colonial no He
misfério Ocidental: primeiro como um 
porto seguro, depois como entreposto 

comercial e finalmente como colônia 
agrícola, grande cidade e porto. 

Os portugueses foram marinheiros 
e exploradores de primeira qualida
de,' mas foram enganados pela baía 
de Guanabara. A primeira expedição 
portuguesa que nela penetrou, em 
1502, pensou estar no estuário de 
algum grande rio comparável ao Ama
zonas ou ao Prata. Como estavam no 
mês de janeiro, chamaram a área de 
Rio de I aneiro. Mesmo quando des
cobriram o engano - a baía de Gua
nabara recebe apenas as águas de al
guns rios de pequeno e médio porte 
- o nome continuou a ser usado e 
consagrou-se pela tradição, apesar da 
falta de comprovação geográfica. Esse 
episódio pode ser considerado mera
mente anedótico: cariocas mais exas
perados com sua cidade gostam de 
lembrar que a cidade nasceu "errada" 
desde o batismo. No entanto, da pers
pectiva da história ambiental, ele é 
muito significativo. O "erro" de no
menclatura amecipou em 350 anos 
a principal razão pela qual um dia 
a dizimada Floresta da Tijuca seria 
meticulosamente replantada pela mes
ma sociedade que a destruiu: a prote
ção dos pequenos rios que desciam 
de suas encostas e que forneciam qua
se toda a água consumida pela cidade. 
Três séculos e meio mais tarde, ficaria 
mais eloqüente do que nunca a ine
xistência de um Urio de janeiro". 

Quase dois séculos se passaram até 
que a cidade do Rio de I aneiro repre
sentasse algo mais do que um bom 
ancoradouro e um dos muitos entre
postos comercials de pau-brasil (nome 
comum de várias espécies do gênero 
Coesa/pino). Embora a baixada cam
pista desenvolvesse a cana-de-açúcar 
em larga escala desde o século XVI, 
os portugueses concentraram inicial
mente seu ímpeto colonizador na fai
xa litorânea do Nordeste, onde em 
torno de 1550 se estabeleceram as 
primeiras grandes plantações e enge-
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nhos de cana-de-açúcar_ Nem todos 
se dão conta de que estes foram os 
primeiros empreendimentos pennanen
tes, de grande porte e altamente lu-

- -

crativos que os europeus conseguiram 
montar em terras americanas, no "No
vo Mundo". S 

Os primeiros exploradores portu
gueses e franceses encontraram ame
ríndios residentes na bala de Guana
bara e na baixada litorânea ao norte 
e ao sul dela_ Existiam várias aldeias 
da nação Tupinambá, os nativos eram 
numerosos e bons conbecedores da 
região_ Os tupinambás eram uma "fe· 
deração" relativamente frouxa, mas 
grande, de grupos indlgenas espalha
dos pelo sudeste da nova colÔnia por
tuguesa_ Numerosos grupos tupinam
bás viviam em regime de comunidade 
primitiva, ocupando diversos pontos 
do litoral fluminense e do interior 
com aldeias pennanentes e semiper
manentes_ Tudo indica que eles eram 
muito bem adaptados à região, e aos 
recursos em tomo da bala de Guana
bara em particular_ De acordo com 
a maioria das fontes, os tupinambás 
se concentravam principalmente na 
orla marítima, vivendo da pesca, caça, 
e do roçado da mandioca_ Embo.ra 
possuidores de tecnologia agrlcola re
lativamente desenvolvida, não pare
cem ter cbegado a habitar as áreas 
de floresta, preferindo organizar suas 
roças onde a vegetação se apresentava 
mais rala. Apenas, naturalmente, fa
ziam incursões à mata para a caça e 
coleta de essências e frutos (lBOF
FBCN, 1981: 39, citando Scbeiner, 
1976)_ 

Os tupinambás em tomo da bala 
de Guanabara acabaram dizimados 
ou dispersados pelos vitoriosos portu
gueses depois de 1567, principalmente 
porque grande parte deles ficou do 
lado "errado", apoiando os franceses. 
Os nativos remanescentes continua
ram a residir na baixada litorânea em 
tomo da bala de Guanabara e da 

pequena cidade do Rio de laneiro, 
mas os portugueses, como os demais 
colonizadores europeus no continente 
americano, representaram um fator 
desestabi!izador ou mais freqüente
mente destrutivo para suas vidas. 
Além de matá-los em guerras, os por
tugueses escravizavam-nos quando p0-
diam e seqüestravam as mulheres jo
vens. Em geral fizeram tudo para dis
solver o frágil tecido social dos nati
vos- Os portugueses aparentemente 
nada aprenderam com os nativos em 
tomo do Rio de I aneiro a respei to 
das suas relações com o meio ambien
te, a não ser para localizar e explorar 
bens comerciáveis na Europa_' 

Os ameríndios brasileiros cabem na 
qualificação de "miticos" no que toca 
às suas crenças religiosas e à sua apre
ciação dos elementos naturais. Fauna, 
flora, terra, rios, florestas e monta
nbas pertencem simultaneamente ao 
mundo sagrado e ao mundo do pro
fano. A paisagem contém elementos 
naturais positivamente valorizados e 
codificados em lendas, rituais e enti
dades. A paisagem é "sagrada" ou, 
no mínimo, contém elementos "sa_ 
grados". 

Os colonizadores portugueses, den
tro das linbas da tradição judaico
cristã, eram tfpicos europeus, porta
dores da Bfblia, mercantilistas e teme
rosos da natureza indomada. Embora 
não fossem individualistas e livre
empreendedores como holandeses, in
gleses e muitos franceses, contrasta-

• 

vam com os nativos tanto quanto os 
protestantes e puritanos nos seus fun
damentos culturais e religiosos e na 
sua concepção de meio ambiente. Pa
ra os europeus, 8 natureza "virgem", 
a paisagem intocada pela mão huma
Da, era 11m "deserto" sem valores 
espirituais a ser simultaneamente (I) 
temido pelas suas inerentes tentações 
de pecado e (2) dominado e ilumi
nado pela espada e pela palavra de 
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seu deus único, masculino. antropo
mórfico e dominador. 5 

Seria interessante explorar mais 
aqui os contrastes entre nativos e 
portugueses em suas concepções de 
natureza, mas eu me alongaria demais. 
T urner (1983) discu te com toda a 
profundidade possível a trágica coli
são cultural entre europeus e amerín
dios em gerai. O quadro que ele traça 
para 'a América Central e a América 
do Norte me parece inteiramente vá
lido para os confrontos entre portu
gueses e nativos em território brasi
leiro, com a incômoda diferença de 
que no caso brasileiro, particularmen
te na Amazônia, a tragédia da colisão 
é ainda um processo corrente, atual. 
De toda forma, o Rio de J aneiIo foi 
uma cidade fundada por europeus, e 
a lógica de sua expansão em nada foi 
alterada pelas concepções ambientais 
distintas dos nativos locais ou dos 
escravos negros da África logo intro
duzidos em grande número na colônia. 

Os cronistas e historiadores do Rio 
de JaneiIo parecem concordar em que 
a maioria das florestas originais exis- . 
tentes nas serras mais elevadas e en
costas mais íngremes em torno da baía 
de Guanabara sobreviveu com poucas 
alterações causadas pelo homem até 
quase meados do século XVIII. Essas 
florestas eram do tipo tropical pluvial 
de altitude: nativos, franceses e por
tugueses retiraram delas todo o pau
brasi! que encontraram, além de er
vas, essências, cascas e raízes. � c1aro 
que muita madeira foi aproveitada 
para construção e combustível, e mui
ta mata nas partes mais baixas foi 
derrubada para dar lugar à expansão 
relativamente lenta da cidade (Maya, 
1966 e 1967: 17; IBDF-FBCN, 1981; 
Mattos, 1976: 7). 

e iInportante destacar aqui que tan-
• • 

to os nallvos quanto os portugueses 
dependiam, desde sempre, dos peque
nos rios e riachos que desciam dos 
morros vizinhos da baía de Guana-

bara para supriInento de água potável. 
Nenhum grande rio existia nas ime· 
diações; poços nas regiões mais bai
xas em torno da baía quase sempre 
sofriam a intrusão de água salobra, 
além de produzirem pouco. Embora 
esses rios (os principais eram o Ca
rioca, o Cachoeira e o Maracanã) ti
vessem fluxos modestos de água, eles 
eram permanentes e próximos da ci
dade, e sua água era de excelente 
qualidade. Seu aproveitamento era 
relativamente fácil: com a ajuda da 
gravidade, podiam ser canalizados 
para chafarizes públicos no centro da 
cidade e nos bairros. Já em 1720, o 
rio Carioca foi canalizado pelo gover
no da cidade desde o alto do morro 
de Santa Teresa até o atual largo da 
Carioca - os monumentais Arcos da 
Lapa serviam como aqueduto (Schei
ner, 1976: 14). 

Os chafarizes se tornaram uma 
marca registrada da paisagem urbana 
e da vida social carioca. Mesmo quan
do a cidade começou a crescer mais 
velozmente, a partiI de 1760, aproxi
madamente, eles continuaram a ser 
a principal fonte de água potável para 
todos os cariocas (ricos, pobres e es-

. 

cravos) quase até o fiIn do século 
XIX (e, em algumas partes da cidade, 
até o início do século XX). Uma das 
principais ocupdções dos escravos do
mésticos do Rio de J aneiIo era preci
samente apanhar água nos chafarizes 
públicos para as mansões de seus 
proprietários. I 

e bem verdade que houve planta
ções e engenhos de cana-de-açúcar em 
algumas áreas em torno da baía de 
Guanabara. Evidentemente terras fo
ram abertas para as plantações e ár
vores foram derrubadas para serviI 
de combustível para os engenhos_ No 
entanto, a escala dessas plantações e 
engenhos parece ter sido pequena; 
significativamente, não há evidência 
de que elas tenham "subido" pelas 
encostas floresta das. Ao contrário, 
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elas parecem ter-se limitado a terras 
mais baixas, próximas dos limites da 
cidade. De toda maneira, elas me
recem ser citadas, pois foram a pri
meira fonte de exploração sistemática 
das florestas locais depois da extração 
seletiva do pau-brasil. Se essas plan
tações tivessem prosperado encostas 
acima, tudo indica que o ambiente 
em torno da baía de Guanabara teria 
sido drasticamente alterado, a exem
plo de extensas áreas do litoral nor
destino. Ali, o império absoluto da 
cana-de-açúcar devastou a cobertura 
vegetal original da chamada Zona da 
Mata, extinguiu inumeráveis espécies 
vegetais e animais, afetou cursos de 
água e nascentes e provocou a deser
tiCicação de muitas áreas. 7 

As florestas nas encostas vizinhas 
do Rio de Janeiro só foram realmente 
abertas à agricultura comercial de 
grande porte depois de 1750. Quatro 
fatores sucessivos se somaram para 
fazer a cidade do Rio de Janeiro cres
cer a taxas bem superiores às dos 
duzentos anos anteriores. O primeiro, 
em ordem cronológica, foi a desco
berta de ouro e pedras preciosas no 
interior da colônia, em fins do século 
XVII. O Rio de Janeiro se transfor
mou no desaguadouro natural dessas 
riquezas minerais em seu caminho 
inexorável para os cofres da metró
pole portuguesa. Com um porto se
guro, e bem mais próximo das minas 
do que Salvador e Recife (nessa épo
ca cidades bem maiores que o Rio), 
o Rio de Janeiro em torno de 1720 já 
era a príncipal via de exportação das 

• • •  

tlquezas mmeralS que agora centra-
lizavam a atenção dos portugueses. 8 

O segundo fator de crescimento da 
cidade foi administrativo-político. O 
desenvolvimento da mineração coin
cidiu com o declínio acentuadó da 
importância da cana-de-açúcar na eco
nomia colonial. A competição inter
nacional, a adoção do açúcar de beter
raba na Europa e a subordinação eco-

nômica de Portugal à I nglaterra leva
ram a uma relativa estagnação da eco
nomia açucareira. Na esteira dessa mu· 
dança simultaneamente geográfica e 
econômica, o Rio de Janeiro acabqu 
sendo elevado à condição de capital 
colonial em 1763 - nesse momento, 
a população da cidade é calculada em 
cerca de 50.000 habitantes (Prado 
Júnior, 1972; Guia do Terceiro Mun
do, 1986: 89). Foi a partir desse mo
mento que o Rio de Janeiro iniciou 
o processo pelo qual se transformou 
na maior e mais importante cidade 
brasileira, condição que só perdeu pa
ra São Paulo quase dois séculos de-

• 
pOiS. 

O terceiro fator de crescimento ace
lerado do Rio de Janeiro pode ser con
siderado biológico-econômico. Tenho 
em mente, para propor essa classi
Cicação, o livro de Crosby (1986), es
pecialmente seu arguto conceito de 
que os europeus trouxeram de casa 
uma "família extensa", que incluía 
homens, mulheres, animais, plantas, 
bactérias e vírus. Essa "família" foi 
fator fundamental na vitória quase 
total dos europeus sobre populações 
humanas, animais e vegetais em ex· 
tensas partes dos continentes ameri
cano e australiano. Em 1750, mais 
ou menos, os europeus introduziram 
no territórío brasileiro mais uma plan
ta exótica, o café (Col/ea arabica), ori
ginária do Oriente Médio e oiestinada 
a 11m grande sucessô em terras ame
ricanas. Ela foi tentativa mente culti
vada em diversas regiões, e em 1760 
revelou sua adaptação ao ambiente 
do Rio de Janeiro, transforrnando-o 
rapidamente numa cultura comercial 
de grande escala. Muitos bairros do 
atual Rio de Janeiro foram origina
riamente colonizados como grandes 
fazendas de café. Já em torno de 1790 
a cidade estava cercada pela. primei
ras grandes plantações monoculturais 
de café, que se tornariam a unidade 
básica da agricultura, da economia 
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e da exportação brasileiras nos 150 
anos seguintes.· 

Entre 1790 e 1830, mais ou menos, 
uma curiosa coalizão de fazendeiros 
locais, nobres portugueses, nobres 
franceses (exilados pela Revolução 
de 1789, pelas guerras napoleônicas 
ou ainda pela derrota napoleônica), 
militares ingleses, comerciantes e di
plomatas estrangeiros fez fortunas 
com plantações de café dentro do Rio 
de Janeiro ou nas suas imediações. 
Muitas fazendas tinham 60 mil pés de 
café; outras até cem mil. O Rio tinba 
uma população estimada em tomo de 
80 mil pessoas em 1822, ano da inde
pendência política, e crescia rapida
mente. As fazendas de café logo co
meçaram a conquistar as encostas em 
tomo da cidade. O café se deu muito 
bem com a latitude, a altitude, o solo, 
a temperatura, a umidade e as chuvas 
dos morros cariocas. Plantações de 
cana-de-açúcar, mandioca e outras 
culturas alimentares foram desaloja
das, e dezenas de quilômetros qua
drados de florestas virtuaimente into
cadas foram devastadas em duas ou 
três décadas. Entre elas estava a Flo
resta da Tijuca. No início do século 
XIX, aliás, o café da Tijuca era con
siderado o café brasileiro de melhor 
qualidade (IBDP-PBCN, 1981: 40-41; 
Guia do Terceiro Mundo, 1986: 89; 
Maya, 1966: 15-17 e 1967: 19-22). 

O quarto fator de crescimento do 
Rio foi político. Em 1808 o principe
regente fugiu de Portugal, invadido 
por tropas napoleônicas. Empacotou 
seus bens valiosos e lançou-se ataba
lhoadamente na travessia do Atlântico 
em direção ao Brasil. Com dom João 
vieram sua mãe, dona Maria I, rainha 
oficial de Portugal, e mais de 20 mil 
nobres, militares, funcionários, padres 
e respectivas famílias. Essa famosa 
"transmigração da família real" fez 
com que o Rio de Janeiro vivesse 8 
ambígua situação de ser simultanea
mente capital colonial e sede do Im-

pério português. Se apenas a "família 
real" tivesse vindo, talvez nada cou
besse comentar a respeito do fato num 
artigo sobre meio ambiente e socie
dade no Rio de Janeiro. Mas os 20 
mil "acompanhantes" significaram um 
crescimento súbito e enorme da popu
lação do Rio, talvez da ordem de 
25%, da noite para o dia. Aos nobres, 
militares e funcionários (além dos 
clérigos) foi dado o privilégio de 
ocupar os melhores prédios e residên
cias da ainda acanhada cidade. Sua 
presença foi um grande choque na 
vida social do Rio. A área da serra 
da Tijuca, já penetrada pelas fazendas 
de membros da elite local e estran
geira, foi naturalmente uma opção 
atraente para os novos, poderosos e 
ricos habitantes chegados em 1808.10 

A presença da elite da cidade na 
Tijuca ficou atestada pelo apelido que 
a área ganhou em meados da década 
de 1820: Tijuca Imperial. Suas fa
zendas, as mais antigas e as mais re
centes, ocupavam a maior parte das 
encostas da serra da Tijuca, tanto na 
vertente que dava para a cidade ao
tiga quanto na vertente que dava para 
as baixadas da Barra da Tijuca e Jaca
repaguá. Suas lucrativas fazendas de 
café, o clima ainda moderado pelos 
remaoescentes da floresta oativa e o 
fácil acesso ao centro da cidade (a 
15 quilômetros em média, por estra
das e ruas de boa qualidade) faziam 
da Tijuca Imperial um local privile
giado de residência ou de casas de 
veraneio. Não havia ainda uma cidade 
de veraneio na zona montanhosa da 
vizinba província do Rio de Janeiro 
para onde os nobres pudessem ir a 
fim de escapar do abafado verão ca
rioca (Maya, 1967: 18). Assim, a Flo
resta da Tijuca foi exposta, depois de 
1808, a pressões demográficas e eco
nômicas ainda maiores. 

Já em meados da década de 1810 
começava a ficar evidente que a cafei
cultura do Rio de Janeiro iria cobrar 
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um preço bastante alto para todos os 
seus habitantes, elites, classes médias, 
pobres e escravos. Fazendas abando
nadas e encostas erodidas começavam 
a se revelar como as seqüelas da aven
tura cafeicullora. Em agosto de 1817, 
dom João VI, já rei de Portugal mas 
ainda vivendo no Rio de Janeiro ape
sar da derrota final de Napoleão, bai
xou ordens no sentido de (1) 
interromper a devastação florestal nas 
nascentes próximas da cidade e (2) 
plantar árvores junto às nascentes de 
alguns rios. Em agosto de 1818, man
dou farer avaliações para permitir que 
o governo desapropriasse áreas com 
nascentes a serem protegidas pelo p0-
der público. O conservador dom João 
VI, rei europeu de impecável linha
gem nobre, desgarrado de suas terras 
de origem, era obrigado a empregar 
seu precioso tempo na proteção das 
florestas da cidade colonial que o 
hospedava, para garantir seu abaste
cimento de água potável. Tinha sido 
sua patétiga fuga de Portugal, alguns 
anos antes, a principal responsável 
pelo aumento vertiginoso da popula
ção da cidade e de suas pressões sobre 
o meio ambiente (Maya, 1966: 16; 
Scheiner, 1976: 14). 

O meio ambiente do Rio de Janeiro 
não demorou a reagir à imperial de
vastação promovida pela cafeicultura: 
a cidade foi atingida por secas muito 
sérias nos anos de 1824, 1829, 1833 
e 1844. A destruição das florestas e 
demais plantas em tomo das nascen
tes baixou o nlvel de produção de 
água, através do conhecido fenômeno 
da enxurrada: parte da água da chuva 
que fica retida pela vegetação e é 
lentamente devolvida à terra se trans
forma em correntes de água que ime
diatamente depois das chuvas se lan
çam encosta abaixo. Quando isso se 
combinou com anos de pouca chuva, 
o resultado foram déficits sérios no 
fornecimento de água; os pequenos 
rios e riachos que abasteciam a ci-

dade secavam ou diminuíam drasti
camente seu fluxo. Segundo alguns 
cálculos, apenas 15% da água neces
sária para a população carioca foram 
fornecidos nesses anos de seca. Essa 
cifra me parece exageradamente bai
xa, pois a população da cidade foi 
superestimada: 35% parece ser uma 
cifra mais confiável. De toda forma, 
a seca de 1844 foi tão evidentemente 
séria que o governo imperial brasilei
ro, que administrava a capital, admi
tiu oficialmente, pela primeira vez, 
a necessidade de desapropriar terras 
particulares em tomo das nascentes 
para reflorestá-las (Maya, 1966: 12 
e 13; cálculos do autor). 

Na década de 1840-50, as princi
pais plantações de café do pafs não 
estavam mais dentro da capital ou 
nas suas imediações. No meio-norte 
da provlncia do Rio de Janeiro, no 
vale do rio Paraíba do Sul, a mais 
de 150 quilômetros da cidade do Rio 
de Janeiro, a exigente Collea arabica 
encontrou novas terras recentemente 
devastadas para estabelecer seu do
mínio. Dali o café prosseguiu na sua 
destrutiva trajetória, subindo o vale 
do Paraíba e seus afluentes na direção 
sudoeste, e invadindo porções de Mi
nas Gerais e São Paulo nas décadas 
seguintes. 

Se houve uma sociedade ou pais 
de cultura predominantemente euro
péia que teve uma advertência do que 
resultava de sua agricultura comerc.ial, 
esse paIs ou essa sociedade foi o Brasil 
da primeira metade do século XlX. 
Ali, em plena capital nacional, esta
vam as marcas eloqüentes e insofis
máveis do que se seguia à cafeicul
tura monocultora, latifundiária e es
cravista: fazendas abandonadas, ter
ras esterilizadas e erodidas, invadi
das por capins e ervas (nativas ou 
exóticas), encostas nuas, fauna e flora 
empobrecidas e - o que é mais im
portante do ponto de vista deste ar
tigo - rios e riachos secos, ou quase 
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secos, com sua pouca água suja, cheia 
de sedimentos erodidos. 

O volume e a qualidade da água 
potável disponível para a capital na
cional estavam seriamente ameaçados. 
A alternativa de buscar fontes mais 
abundantes de água (mais distantes 
da cidade, é claro) só parece ter sido 
cogitada seriamente depois de 1870. 
Assim, para os administradores da 
capital em 1844, a seca obrigava a 
adoção de algumas medidas imediatas 
e, em certo sentido, drásticas: não 
havia outra alternativa para matar a 
sede da cidade. Não tão imediata
mente quanto era preciso, o governo 
imperial partiu para reflorestar parte 
das encostas. Se não fosse pela ques
tão urgente do abastecimento de água, 
minha opinião é que as devastadas en
costas em torno do Rio de Janeiro 
teriam sido deixadas ao sabor da ini
ciativa privada (para novas fazendas, 
pastagens, loteamentos para residên
cias etc.). Castro Maya (1966: 51 e 
1967: 22) chega a considerar que o 
replantio da Floresta da Tijuca foi 
um acontecimento "fortuito" nas eon· 
dições da época. Outro destino pos
sível para as terras devastadas, con
cretizado aliás em morros e encostas 
que também integram o Parque Na
cional da Tijuca, era a recomposição 
espontânea de florestas secundárias 
(IBOF-FBCN, 1981: 42-43). 

4. R.plantando o Jardim para ulv.r a 
mAquina 

A trajetória de crescimento do Rio 
de Janeiro - de um remoto entre
posto a capital colonial e nacional -
tstava em 1840 ameaçada pela virtual 
destruição dos seus modestos manan
ciais de água potável. Ficava agora 
dolorosamente evidente a inexistência 
de um "rio de janeiro". A partir de 
1

.
844 e até 1890, uma série de polí

ticas de preservação e recuperação 

ambiental foi executada pelo governo 
imperial para assegurar as fontes de 
abastecimento de água para a capital. 
Embora a situação fosse premente. 
ainda assim o início foi notavelmente 
lento. Algumas descontinuidades intri
gantes ocorreram nesse processo de 
restabelecimento da saúde, ou melhor, 
de verdadeira salvação da Floresta da 
Tijuca e de seus riachos. 

Depois que o café se transferiu em 
massa para o vale do Paraíba do Sul, 
"as grandes fazendas (na serra da Ti
juca) foram aos poucos retalhadas em 
chácaras onde passaram a residir im
portantes cavalheiros da Corte Impe
rial". A Tijuca Imperial continuou, 
portanto, a ser atraente local de mo
radia para a elite da cidade: o clima 
ainda era mais fresco, em virtude dos 
remanescentes da floresta nativa (in
clusive das matas menos devastadas 
das Paineiras e do Grajaú), o acesso 
ao centro da cidade continuava bom 
e até melhorou em 1866, com a cria
ção de uma linba de bondes. ! fácil 
concluir que o fato de a Tijuca ter-se 
tornado "Imperial", ou seja, residên· 
cia da elite, foi motivo suficiente para 
que o governo imperial tomasse a 
iniciativa de recompor a Floresta da 
Tijuca. Ainda assim, a ação gover
namental foi lenta demais para a gra
vidade da situação e para a impor
tância social dos tijucanos (IBOF
FBCN, 1981: 41; Maya, 1966: 25). 

As ordens de dom João VI para 
cessar o corte de árvores e realizar 
avaliações de terras para fins de desa
propriação na ,serra da Tijuca foram 
solenemente ignoradas por mais de 
30 anos_ ! verdade que vários reser
vatórios e caixas-d'água foram cons
truídos nas florestas da Tijuca e das 
Paineiras, e que diversos riacbos fo
ram desviados para abastecê-los. Em 
1833, e de novo em 1837, o governo 
regencial criou uma "reserva de fIo. 
restas" na área da Tijuca, sem que 
isso aparentemente tenha significado 
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qualquer coisa de prático. Desviar 
rios e fazer reservatórios eram medi
das inócuas, pois era preciso, em pri
meiro lugar, garantir a existência de 
fluxos continuos e confiáveis de água 
(Maya, 1966: 23-24; IBDF-FBCN, 
1981: 9). 

Em 1844, o ministério do Império 
finalmente começou a fazer as ava
liações de um cer.o número de pro
priedades estratégiCas nas florestas e 
encostas do ruo de Janeiro. Foram 
precisos 12 anos, no entanto, para que 
ocorresse O desembolso de quantias 
pelo governo para a aquisição de um 
numero relativamente pequeno de fa- . 
zendas e propriedades. Isso só acon
teceu em 1856, quando as ordens ori
ginais de dom João VI sopravam 40 
velas. 11 

Entre 1845 e 1848, enquanto as 
desapropriações se arrastavam na bu
rocracia imperial, houve iniciativas go
vernamentais relevantes para a ques
tão da água: foi tentado o plantio 
de árvores em encostas e nascentes, 
em terras abandonadas ou em cola
boração com proprietários mais cons
cienciosos, e houve também um au
mento da vigilância policial sobre o 
corte de árvores junto às nascentes. 
Coincidência ou não, a verdade é que 
os fluxos de água dos rios assim prote
gidos se mantiveram constantes na
queles anos. Mas, no geral, a cidade 
ainda estava sujeita a faltas de água 
e, mais importante, proprietários par
ticulares continuavam a desmatar suas 
propriedades, legal ou ilegalmente. 

Em 1853 a Floresta da Tijuca ga
nhou um aliado dentro do ministério 
imperial: Luís Pedreira do Couto Fer
raz, mais tarde visconde do Bom Re
tiro. Ele morava na Tijuca Imperial 
e era amigo pessoal do imperador 
dom Pedro 11. Foi na sua gestão como 
ministro do Império que foram con
clufdas as avaliações fundiárias; foi 
Ferraz ainda quem colocou no orça
mento nacional uma previsão de ver-

ba para a aquisição dessas terras. As 
desapropriações de 1856 e algumas 
outras nos anos seguintes foram inde
nizadas com verbas originariamente 
garantidas por Ferraz (Maya, 1966: 
22). As desapropriações só saíram, 
portanto, a partir da interferência 
pessoal de um poderoso residente da 
Tijuca Imperial, que gozava ainda do 
privilégio da amizade do imperador. 
As áreas desapropriadas ficavam na 
vertente sul dos picos do Papagaio 
e da Tijuca, entre O Alto da Boa 
Vista, a pedra do Conde e o açúde 
da Solidão. 

Mais algllOs anos se passaram antes 
que o remanejamento florestal de fato 
começasse. O problema do abasteci
mento de água do ruo de Janeiro foi 
nesse intervalo transferido para a Ins
petoria de Obras Públicas e Nave
gação do recém-criado Ministério da 
Agricultura, Comércio e Obras PÚ
blicas. De posse de uma área razoável 
de propriedades vizinhas, o primeiro 
ministro da Agricultura, Manoel Feli
zardo de Souza, publicou em 11 de 
dezembro de 1861 as "Instruções pro
visórias para o plantio e conservação 
das Florestas da Tijuca e das Painei
ras", que pela primeira vez tentavam 
colocar regras racionais de refloresta
mento e conservação florestal. Hoje 
em dia essas instruções são conside
radas como o documento de fundação 
da FIOIesta da Tijuca (e, por extensão, 
do PaI que Nacional da Tijuca), Elas 
previam o "plantio regular de árvo
res" nas florestas da Tijuca e das 
Paineiras, baseado num "sistema de 
mudas e sementeiras" e com "arvo
redos do país". Cada floresta teria 
um "administrador" (cargo remune
rado) , um feitor e certo número de 
escravos (Maya, 1966: 26, 28-29); 
Scheiner, 1976: 18). O governo final
mente se preparava para transformar 
o abastecimento de água num pro
blema de fato público, resgatando os 

, 
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mananciais da lógica destrutiva da 
agricultura comercial privada. 

O personagem principal no drama 
da recuperação da Floresta da Tijuca 
entra em cena nesse momento: trata
se de Manuel Gomes Archer (1821-
1905), nomeado administrador da 
floresta em 18 de dezembro de 1861. 

O HmajorU Archer, como era e fi
cou conhecido, não era oficial do 
Exército brasileiro. E provável que 
sua graduação traduzisse sua parti
cipação na Guarda Nacional, embora 
essa possibilidade não seja mencio
nada nas fontes que usei. Arcber nas
ceu na província do Rio de Janeiro 
e era fazendeiro da localidade de Ca
buçu, em Guaratiba, ou seja, a cerca 
de 80 quilômetros ao sul da cidade. 
Aparentemente não tinba qualquer 
treinamento formal em botânica ou 
engenharia florestal, mas em 1861 já 
era um reconhecido especialista na 
flora regional, especialmente no tocan
te a árvores. Para trabalbar sob sua 
supervisão foram indicados seis es
cravos de propriedade governamental: 
Eleutério, Constantino, Manuel, Ma
teus, Leopoldo e Maria; Arcber con
tava ainda com um feitor. O gover
no imperial possuía muitos escravos 
apreendidos em operações ilegais de 
tráfico e comumente os empregava 
em obras públicas (Maya, 1966: 
28-29). 

Foi Arcber quem comandou a parte 
mais importante do processo de reflo
restamento da devastada serra da Ti
juca, entre 1862 e 1874. Começou 
a trabalbar duas semanas depois da 
nomeação: em 4 de janeiro de 1862 
estava em campo com os escravos 
plantando as primeiras das dezenas 
de milhares de mudas introduzidas 
na área que se manteve sob sua juris
dição nos 12 anos que passou no car
go. Trabalbava sistematicamente, co
brindo encostas selecionadas com cer
tas combinações aparentemente alea
tórias de espécies. No entanto, é pos-

sivel que tais distribuições refletissem 
o conhecimento de Arcber sobre a 
distribuição e a incidência das espé
cies nas florestas originais da região, 
das quais parece ter sido profundo 
conhecedor. Tudo indica que ele cui
dou primeiro de algumas encostas 
mais atacadas ou ameaçadas pela ero
são e de trechos estratégicos para a 
recomposição do fluxo de água dos 
rios e riacbos. Empregava mudas, ao 
contrário de sementes ou árvores já 
crescidas tentadas por outros antes 
dele. 

A origem dessas mudas é de inte
resse para a história ambiental da ci
dade. Inicialmente, parece que a vi
zinha Floresta das Paineiras, admi
nistrada por Tomás Nogueira da Ga
ma, foi a fonte principal das mudas 
empregadas por Archer. Conforme 
indicam várias fontes, isso sugere que 
a Floresta das Paineiras teve melhor 
sorte que a da Tijuca por ocasião da 
febre cafeicultora carioca. Consta que 
Arcber trouxe ou mandou trazer 
numerosas mudas e sementes de sua 
fazenda Independência, em Guarati
ba. Algumas vinham de criadouros, 
mas outras foram retiradas das flo
restas locais relativamente intocadas 
e semelhantes à da Tijuca. Uma ter
ceira fonte de mudas foi o Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, criado no 
início do século XIX nas franjas mais 
baixas da Floresta da Gávea; as pró
prias "Instruções provisórias" pre
viam a ·utilização de mudas do Jardim 
Botânico.E bom destacar, no entanto, 
que uma das funções principais do 
Jardim Botânico; desde suas origens, 
tinba sido a aclimatação de espécies 
vegetais exóticas. Por isso, ele deve 
ter sido fornecedor de muitas das mu
das estranhas à flora regional e con
tinental que Arcber acabou aprovei
tando em seu trabalho de refloresta
mento. Arcber criou sementeira na 
própria Floresta da Tijuca. 
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Em 1867, novas desapropriações 
foram efetivadas e aumentaram a área 
a ser recoberta. Em 1873 os trabalhos 
avançavam com tal rendimento que 
Archer já ordenava a derrubada de 
algumas árvores originais remanescen
tes cujas abóbodas tinham protegido 
a fixação e o desenvolvimento inicial 
das mudas plantadas por sua equi
pe. ,. O emprego de mudas apropria
das (desenvolvidas em florestas seme
lhantes à que tinha sido destruída ou 
em criadouros que retinham parte do 
patrimônio genético e da variedade 
de espécies das florestas originais) , 
dentro de um plano metódico e de 
longo prazo, já teria 6ido suficiente 
para distinguir radicalmente o em· 
preendimento de Archer das tenta
tivas anteriores de reflorestamento, 
marcadas pela dispersão, descontinui
dade e falta de sensibilidade para 
com a ecologia florestal. Quando, em 
1870, lima nova seca atingiu o Rio 
de Janeiro, o trabalho de Archer ga
nhou um pouco mais de publicidade 
e de apoio governamental (Maya, 
1966: 34-35). 

QUero destacar agora outros três 
aspectos que fizeram do replantio da 
Floresta da Tijuca uma experiência 
singular e pioneira no campo da en
genharia ou do remanejamento flo
restal: o ritmo de trabalho, o indice 
de sobrevivência das mudas plantadas 
e a utilização de muitas espécies de 
árvores, predominantemente nativas. 
Analisarei os dois primeiros aspectos 
conjuntamente; o terceiro será comen
tado na seção seguinte. 

Entre 1862 e 1874, quando renun
ciou ao posto de administrador da 
Floresta da Tijuca, é provável que 
Archer tenha contado com uma média 
de menos de dez trabalhadores; fre
qüentemente ele tinha à disposição 
apenas os seis originais. Um dos mo
tivos mais evidentes da demissão de 
Archer foi sua patente insatisfação 
com o número de trabalhadores a 

seu dispor; em 1865, por exemplo, 
Archer sofreu cortes de pessoal. t 
preciso destacar que todas as tarefas 
caíam sobre as costas de sua pequena 
equipe: limpeza e demarcação dos 
terrenos desapropriados; derrubada 
de árvores mortas, doentes ou des
truídas ; preparo dos terrenos e das 
covas; transporte e plantio das mudas; 
acompanhamento de seu crescimento; 
substituição de mudas mortas; cuida
dos com as mudas bem-sucedidas; 
cuidados com o criadouro local de 
mudas; compra e transporte de imple
mentos e mantimentos; tarefas domés
ticas diversas e tudo o mais. O pró
prio Archer precisava ir constante
mente ao centro da cidade para tratar 
de questões administrativas e escrevia 
relatórios anuais extraordinariamente 
detalhados. Além disso, fez muitas vi
sitas à sua fazenda em Guaratiba, que 
àquela época devia ficar a mais de 
dois dias de viagem do Rio de J a
neiro. 13 

Os números da Ta_bela I permitem 
uma visão aproximada da intensa ati
vidade e do grande rendimento alcan
çado pelos escravos comandados por 
Archer entre 1862 e 1873. 

As fontes disponíveis não contêm 
11m total exato para o número de ár
vores plantadas, mas 60 mil parece 
ser uma estimativa bem aproximada 
para a gestão de Archer. Sua própria 
contagem final foi de 61.852, sendo 
que ambos os totais se referem apenas 
a mudas sobreviventes. Se conside
rarmos que a taxa média de sobrevi
vência foi de cerca de 80%, pode
mos supor que pelo. menos 12 mil 
mudas (20% a mais) foram plantadas 
e morreram. Portanto, o total de ár
vores plantadas pela equipe de Archer 
deve ter chegado a 72 mil. Se conside
rarmos uma equipe média de seis es
cravos, uma elementar conta aritmé-. 
tica indica que cada escravo plantou 
12 mil mudas em 12 anos, ou mil 
árvores por ano. 
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TABELA 1 
-

NÚMERO DE ÁRVORES PLANTADAS NA FLORESTA DA TIJUCA 
PARA ANOS OU PERIODOS SELECIONADOS ENTRE 1862 E 1873 

. (INCLUINDO INDICES DE SOBREVIV!NCIA) 

Ano/Período A rvores Plantadas Sobrevivência 
• 

1862 13.613 79% 
1865 I 1 1 .282 84% 
1868 • 12.932 • 77% • 
1869-1871 23.658 79% 
1872 3.585 

I .  Possivelmenle 1863-1865. 
2 .  Possivelmente 1866-1868. 
3 .  Estimativa. 

Fonte: Maya (1966: 31·35) , citando relatórios anuais de Archer. 

Pelos padrões conlemporâneos, es
ses nÍlmeros podem parecer ridicula
mente baixos. Nos estados do Oeste 
dos EUA, por exemplo, um plantador 
de mudas em empresas privadas de 
reflorestamento atualmente deve plan
tar mil mudas por dia, recebendo 
porém no local de trabalho as mudas 
prontas para o plantio e o terreno 
totalmente preparado. Tendo a consi
derar mil árvores por homem/ano um 
índice muito bom, levando em conta 
que (I) tratava-se de uma obra gover
namentaI; (2) os trabalhadores eram 
escravos sem qualquer incentivo es
peciaI; (3) quase todo o trabalho era 
reaIizado em encostas ingremes; '  (4) 
nenhum equipamento moderno estava 
disponível e, principalmente, (5) to
das as numerosas atividades comple
mentares eram executadas pela mes-

• 
ma eqUIpe. 

Não tenho o apoio de qualquer 
opinião de especialista no assunto, 
mas o índice de sobrevivência tam
bém me parece extremamente elevado. 
De toda maneira, é certo que ela se 
deveu à combinação (1) da utilização 
intensa de espécies nativas com (2) a 
utilização de mudas localmente pro
duzidas, em florestas semelhantes ou 
em criadouros locais. Em 1874, no 

seu último relatório no cargo de ad
ministrador, Archer reclamava da pe
quena quantidade de trabalhadores à 
sua disposição. 

"Se o número de trabalhadores 
não aIcançar 30, como é indis
pensável, será necessário inter
romper novas plantações para 
cuidar exclusivamente das ár
vores já plantadas; se os atuais 
não podem desempenhar todas 
as tarefas exigidas pelas 61 .852 
árvores plantadas, como seriam 
capares de iniciar nOvas plan
tações?" 1C 

Na verdade, a pergunta de Archer 
era derivada do próprio sucesso de 
sua administração; tantas árvores ti
nham sido plantadas e tantas tinham 
sobrevivido que sua equipe ficou so
brecarregada pela enorme tarefa de 
cuidar delas. Era preciso mais força 
de trabalho, no mínimo, para conti
nuar o replantio que se impunha para 
completar o reflorestamento das áreas 
desapropriadas. No mesmo relatório . 
não sem certo orgulho, justificadíssi
mo aliás, Archer mencionava outro 
aspecto positivo do seu trabalho, di
rendo que "todas as nascentes de 
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rios que foram cobertas com árvores 
verteram mais água ou permaneceram 
num nível estável" (em comparação 
com o período anterior a 1862). Esse, 
afinal, era o objetivo último do re
plantio da Floresta da Tijuca, e a 
cidade bem que precisava dela: o pri
meiro censo oficial brasileiro, de 
1872, computou 275 mil habitantes 
para o Rio de janeiro, que simples
mente triplicava sua população nos 
50 anos que se seguiram à Inde
pendência (Maya, 1966: 42; IBGE, 
1987). 

Aparentemente cético quanto à pos
sibilidade de conseguir mais traba
lhadores, Archer renunciou ao posto 
de administrador da Floresta da Ti
juca em meados de 1874. e muito 
significativo que imediatsmente de
pois de sua demissão o imperador 
Pedro 11 o tenha convidado para tra
balbar em Petrópolis que, a essa al
tura, era aquele balneário nas mon
tanhas que a nobreza da corte não 
teve nas décadas de 1810 e 1820, 
quando maior deve ter sido a devas
tação das florestas em torno do Rio 
de janeiro. Como se sabe, Petrópolis 
era a cidade oficial de veraneio de 
Pedro 11, sua corte, nobres e polí
ticos. Archer foi contratado para tra
balhar na preservação das florestas 
locais e acabou no cargo de superin
tendente da Casa Real. Ao que me 
consta, seus feitos em Petrópolis são 
menos conhecidos ainda do que os 
da Floresta da Tijuca (Maya, 1 966: 
420; Bandeira, 1988). 

Nos seus relatórios anuais, Archer 
por vezes ia além dos seus problemas 
e realizações do dia-a-dia, e desen
volvia idéias mais amplas a respeito 
das florestas e das terras brasileiras. 
Preocupava-se com a devastação de
senfrenada que sofriam as florestas, 
pois sabia beDi, como Carendeiro e 
reflorestador, em que estado o café e 
outras culturas nacionais deixavam as 
terl as conquistadas às matas. Conside-

rava que sua experiência na Floresta 
da Tijuca deveria ser estendida a ou
tras partes do pais, através de legis
lação específica e de escolas de enge
nharia florestal. 

Arcber tinha a esperança de que 
� desenvolvimento de técnicas racio

nais de silvicultura pudesse vir a re
cuperar as porções destruídas das flo
restas e evitar a destruição das que 
permaneciam intocadas. Apelava até 
para o proverbial apetite financeiro 
do Estado brasileiro, indicando como 
o governo poderia auferir renda da 
venda de madeira em florestas admi
nistradas para produzir continuamen
te; apontava como exemplo as rena as 
obtidas pelo poder público nas flo
restas da Saxônia. Nesse particular, 
Archer parece ter sido um predeces
sor obscuro daquele que é conside
rado o pai da engenharia florestal 
moderna e contemporânea, o enge
nheiro Gifford Pincbot, norte-ameri
cano de nascimento e com tt:eina
mento profissional na Alemanha. En
tre 1890 e 1910 Pinchot introduziu 
modernos conceitos de cultivo racio
nal na administração das florestas pú
blicas dos EUA. Enquanto Pinchot 
teve dias de glória, ainda em vida, 
e desenvolveu uma vasta legião de 
seguidores (e críticos), o nosso major 
Manuel Gomes Arcber é praticamente 
desconhecido até mesmo entre mui
tos ecologistas e engenheiros flores
tais e agrônomos brasileiros. Até onde 
sei, as idéias e os feitos de Archer 
foram quase totalmente esquecidos, 
não apenas na memória social do 
Rio de janeiro, mas na legislação e 
nas práticas brasileiras de proteção 
e remanejamento florestal. " 

Archer e sua equipe de escravos 
realizaram a parte mais pesada da 
restauração da Floresta da Tijuca, re
cuperando nesse processo os riachos 
que abasteciam a cidade com água 
·potável barata e de ótima qualidade 
(embora em quantidade já insuficien-
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te, dado o crescimento da cidade). Seu 
sucessor no cargo de administrador 
florestal foi o tenente-coronel Oastão 
Luís Henrique d'Escragnolle, ex-ofi
cial do Exército brasileiro, descen
dente de uma famflia francesa resi
dente na Tijuca Imperial, que no en
tanto só assllmiu o cargo em 1877. 
A área reflorestada era agora desig
nada como ureserva florestal", e en
contrava-se sob a responsabilidade da 
Repartição de Águas do Ministério 
da Agricultura. Escragnolle deu con
tinuidade ao trabalho básico de re
plantio da floresta, embora em escala 
bem menor. Desde 1874, ao que tudo 
indica, a maior parte da devastada 
serra da Tijuca já tinha sido replan
tada com mudas, e em vista disso, os 
esforços de Escragnolle se concentra
ram principalmente em tomar a Flo
resta da Tijuca acessível e agradável 
para seus visitantes e vizinhos. Com a 
ajuda de um paisagista francês, Au
guste F. M. Glaziou, que remodelou 
a Quinta da Boa Vista, o Passeio PÚ
blico e o Campo de Santana, Escrag
nolle comandou a abertura de estra
das, parques, belvederes e outros me
lhoramentos. Foi a sua administração 
que pela primeira vez tentou fazer da 
Floresta da Tijuca uma área de re
creação e lazer para a população em 
geral. 

Por falta de espaço, não me con
centrarei nesse aspecto da adminis
tração de Escragnolle. lO Quero ape
nas destacar que o segundo adminis
trador da Floresta da Tijuca, nos 1 1  
anos de sua gestão (1877-1887), plan
tou cerca de 21.500 mudas, 'menos 
que um terço do total de Archer para 
um período equivalente. Não tenbo 
dados a respeito dos índices de sobre
vivência, mas pode-se supor que fo
ram iguais aos do período anterior. 
Dessa forma, minha estimativa é de 
que a Floresta da Tijuca foi replanta
da com cerca de 95.000 árvores entre 
1862 e 1887, às quais se somou uma 

quantidade indeterminada de árvores 
remanescentes. da floresta original ou 
geradas naturalmente. Como a Flo
resta da Tijuca tem 16 quilômetros 
quadrados, temos uma impressionante 
média de 5.900 árvores plantadas pa
ra cada quilômetro quadrado (Maya, 
1966: 50; cálculos do autor). 

Como disse na introdução, os ad
ministradores atuais da Floresta da 
Tijuca (provavelmente biólogos e en
genheiros florestais) consideram que 
ela atingiu 11m estágio de "regene
ração" :  a sucessão e '8 reprodução 
naturais das árvores foram restabe
lecidas (ao menos em parte) ; uma 
extensa e continua abóboda verde co
briu todas as encostas antes desnu
dadas; comunidades de arbustos, er
vas, cipós, flores e gramas também 
se formaram debaixo ou em tomo 
das árvores e arbustos maiores. Rema
nescentes da floresta original e ca
poeiras de crescimento espontâneo se 
fundem na mesma cúpula. Em termos 
técnicos, a Floresta da Tijuca é uma 
mata "secundária" cuja maturidade 
foi acelerada pelo plantio intenso de 
espécies locais (é claro que muitas 
espécies originais não estão presentes 
na floresta replantada). Pelo menos 
148 rios e riachos ainda correm pelas 
encostas arborizadas da Floresta e do 
Parque da Tijuca, e alguns deles ain
da fornecem água para casas e sítios 
isolados (IBDF-FBCN, 1981: 32 e 44; 
Scheiner, 1976: 19; observações do 
autor). 

Considerando o ri Imo de cresci
mento da máquina urbana ao seu 
redor, pode-se dizer que o jardim 
replantado se desenvolveu a conten-

• O A ' to. No entanto, a maior experlencI8 
registrada de reflorestamento tropical, 
com espécies nativas e heterogêneas, 
apesar de muito bem-sucedida, não 
parece ter conseguido qualquer ín
fluência sobre as práticas atuais de 
reflorestamento no país. Até prova em 
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contrário, é um episódio perdido, ou 
citado apenas como folclórico. 

Uma nota final na questão do abas
tecimento de água: em 1889, o go
verno imperial contratou o engenhei
ro Paulo de Frontin para realizar 
obras que trouxessem água da ca
choeira da Serra Velha e do rio São 
Pedro para a cidade do Rio de , a
neiro. Eles ficavam mais distantes do 
centro da cidade, mas seu volume de 
água era bem superior ao dos rios 
mais próximos até então aproveita
dos. Paulo de Frontin obteve êxito em 
poucas semanas de trabalho. Nos anos 
seguintes os rios da Floresta da Tijuca 
se tornaram cada vez menos impor
tantes para o suprimento geral de 
água para o Rio de Janeiro, embora 
alguDS dos chafarizes públicos por 
eles alimentados tenham continuado 
a funcionar até o in!cio deste século. 
Em 1890, a população do Rio che
gava já a 522 mil habitantes, tendo 
praticamente duplicado desde 1872 
(Maya, 1966: 5 1 ;  mGE, 1983). 

Em virtude da lentidão com que o 
replantio da Floresta da Tijuca foi 
executado - cerca de 70 anos, de 
1817 a 1887, desde as primeiras 
determinações administrativas até o 
plantio das últimas mudas - é mais 
do que razoável presumir que o tra
balho de Frontin, se executado mais 
cedo, teria afetado negativamente o 
reflorestamento de AIcher e Escrag
nolle. Uma fonte alternativa de abas
tecimento de água certamente teria 
tido o efeito de aumentar ainda mais 
O grau de lentidão governamental no 
reflorestamento da serra da Tijuca. 
Na verdade, minha opinião é que ele 
teria sido interrompido imediatamen· 
te, e a área que foi replantada seria 
hoje talvez ocupada por ruas e casas, 
ou, na melhor das hipóteses, por ai· 
gum tipo de vegetação esparsa. 

Do ponto de vista da qualidade de 
vida dos cariocas de então e do futu· 
ro, portanto, a obra de Frontin foi 

completada no melhor dos momentos: 
ela garantiu mais água e chegou logo 
depois que os trabalhos de reflores· 
tamento da serra da Tijuca tinham 
sido concluídos. E muito significativo 
que, nos 50 anos que se seguiram a 
1 889, a Floresta da Tijuca tenha vi
vido quase totalmente negligenciada 
pelos poderes públicos - aspeclo que 
também não explorarei neste artigo 
e que é tratado por Maya (1967: 
28-29). Pode-se até dizer que foi mui
ta sorte para os cariocas que a falta 
de água tenha durado O suficiente 
para permitir o replantio total da Flo
resta da Tijuca. 

S .  ComponentH natu,.l, e artJflclall do 
,.!'\I1m 

Quero aqui dar uma breve idéia 
para o leitor, carioca ou não, conhe� 
cedor ou não da Floresta da Tijuca, 
da riqueza da flora e da fauna e da 
variedade de usos humanos da área. 

5 . 1  Elementos natural, 

5 . 1 . 1  Vegetação 

Ul)l passeio a pé por uma das tri
lhas da Floresta da Tijuca mostra a 
diversidade da sua flora. Mesmo não 
havendo a quantidade de espécies en
contradas em porções ainda nativas 
da Mata Atlântica, até botânicos pro
fissionais com experiência de campo 
podem perder dias para identificar 
as centenas de espécies existentes. Vá
rias dezenas de espécies de árvores, 
algumas de grande porte, são as 
estrelas principais do conjunto: je
quitibá, imbaúba-prateada, quaresmei
ra, ipê-amarelo, sapucaia, sibipiruna, 
pau-ferro, copaíba, jacarandá e pau
brasil são algumas das espécies nati
vas; eucalipto, jsqueira. mangueira, 
nespereira e nogueira são algumas das 
espécies exóticas; a araucária e o pân
dano são espécies brasileiras de ou-



294 ESTUDOS HISTÓRICOS - 1988/2 

tras regiões. Arbustos fonnam um es· 
trato distinto: samambaia-açu, urti-

- . � " 

gao, assa�peIXe, camara, manaca e 
bambu. Há pelo menos 70 espécies 
de orquídeas arbóreas, além de algu
mas terrestres. Ervas e flores, num 
terceiro estrato, são representadas por 
begônia, avenca, bico-de-guará, caeté 
vermelho, samambaia-maratia e maria
sem-vergonha. Cipós, parasitas e epr
fi tas comparecem com bromélias, he
ra, baunilha e erva-de-passarinho. Nas 
clareiras, gramíneas como a crind.iúva 
e o tenaz capim-colonião estabelecem 
seu território. 17 

Juntamente com líquens, algas, 
musgos e outras gramíneas, esse gran
de conjunto ae fonnas vegetais com
põe o que os adntinistradores do Par
que da Tijuca chamam, com toda a 
razão, de "autêntico tesouro bioló
gico", O mais importante nesse caso, 
do ponto de vista deste artigo, foi a 
decisão original de tentar recompor 
a variedade de espécies da Floresta 
da Tijuca. Essa decisão, pelo que se 
sabe, foi tomada por Archer, pessoal 
e solitariamente. Embora Archer te
nha empregado uma quantidade signi
ficativa de espécies exóticas, o reflo- . 
restamento da serra da Tijuca foi ba
sicamente feito com uma multiplici
dade de espécies nativas. Isso distin
gue os métodos de Archer das re
gras estabelecidas nos reflorestamen
tos contemporâneos de grande escala 
no Brasil (e em muitas partes do mun
do): neles as espécies exóticas (como 
eucaliptos e pinheiros) não apenas 
predominam, como freqüentemente 
são a única espécie plantada, por de
zenas e dezenas de quilômetros qua
drados. Quando meros 10% dos es
pécimes plantados são de árvores fru
tíferas (nem sempre nativas), os reflo
restadores brasileiros pensam (ou que
rem que outros pensem) que eles estão 
fazendo uma significativa concessão à 
complexidade ecológica das florestas 
brasileiras . . .  

Outro ponto sobre a riqueza das 
florestas dentro do Parque da Tijuca: 
a combinação de uma floresta restau
rada com espécies predominantemen
te originais, com várias outras flores
tas relativamente preservadas, e ainda 
outras que se fonnaram espontanea
mente, produziu um laboratório vivo 
possivelmente único para estudos de 
ecologia florestal no Sudeste brasilei
ro. O conjunto de florestas replan
tadas, remanescentes e regeneradas 
espontaneamente, dentro da Floresta 
da Tijuca e nas suas imediações, 
ocupa ainda em 1988 a significativa 
área de 175 quilômetros quadrados 
(ou seja, 1 1  vezes mais do que a 
Floresta da Tijuca). A justaposição 
dos três diferentes tipos de floresta 
e a informação relativamente deta
lhada sobre os procedimentos adota
dos no replantio da Floresta da Tijuca 
perntitem aos cientistas a oportuni
dade preciosa de estudos comparati
vos de longo prazo sobre a sucessão 
e a regeneração florestais. ,. 

5 . 1 . 2  Fauna 

A fauna do Parque Nacional da 
Tijuca é surpreendentemente rica. Mi
cos, gambás, quatis, cachorros-da-ma
to, tatus, preguiças, porcos-espinhos, 
tamanduás-mirins, rãs, pitus, peixes e 
mais de uma centena de espécies de 
aves fazem parte dos detalhados in
ventários de cientistas e observadores. 
Muitos animais domésticos fogem pa
ra o Parque ou são soltos por seus 
donos: gatos "domésticos" vivem e 
se reproduzem longe de qualquer ca
sa; pássaros de outras regiões fogem 
de suas gaiolas e tentam viver no 
relativo isolamento propiciado pelas 
florestas. Um amigo pessoal do autor 
garante que numa trilha mais remota 
do parque . deparou-se com nada me
nos do que um antílope (de origem 
africana) (IBDF-FBCN, 1981 ;  Sick, 
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1983; Pádua e Audi, 1984; Cerqueira 
Filho, 1984; observações pessoais). 

ApoDtarei a seguir muitos dos prin
cipais artefatos - objetos do trabalho 
humano - introduzidos no Parque e 
na Floresta da Tijuca a partir da 
criação da cidade do Rio de Janeiro. 
além de mais alguns exemplos do uso 
humano dessas áreas. Elas foram sub
metidas a um intenso e variadíssimo 
uso pelas populações humanas ao seu 
redor, e numerosas pistas de sua ati
vidade são observáveis, algumas ób
vias, outras menos evidentes: 

1 .  tanques, reservatórios, dutos 
e canos, compondo uma extensa 
rede de artefatos originalmente 
empregados para o abastecimen
to de água, e que hoje servem 
para o controle de enxurradas e 
enchentes; alguns são subterrâ
neos e "invisíveis", outros bas
tante evidentes; 

2 .  estradas, ruas, portões, pon
tes, trilhos de bonde, estrada de 
fem) e outros equipamentos, 
compondo uma enorme rede de 
caminhos e meios de transporte 
para entrar e atravessar o Par
que e a Floresta da Tijuca; al
guns trechos de estrada menos 
ingremes nos últimos anos vira
ram pistas para corredores, e há 
marcações de distância pintadas 
no asfalto, em pedras ou até em 
árvores; 

3 .  trilhas usadas por excursio
nistas, cavaleiros e até para mo
to-cross; grutas ampliadas ou 
construídas; 

4 . linhas de transmissão de 
energia elétrica que conduzem a 
estações transformadoras nas 
partes mais baixas da cidade; 

• 

5 .  antenas transmissoras de rá
dio e televisão e prédios anexos 
contendo geradores, localizados 
em algumas das escarpas mais 
visíveis; 

6 .  mais de 40 construções, in
cluindo uma capela, a casa de 
Escragnolle (transformada em 
restaurante), prédios administra
tivos, depósitos, residências, gua
ritas etc.; 

7 .  praças, belvederes, gramados 
e áreas de lazer e piquenique, 
playgrounds e ja.rdins; 

8.  um grande complexo de ba
res, restaurantes, lojas de venda 
de lembranças etc; 

9 .  um hotel (das Paineiras), 
com 42 apartamentos, estaciona
mentos e uma estação ferroviá-

• 
ns· , 
10 . a estátua do Cristo Reden
tor, cercada por extensas esca
darias, belvederes, lojas, bares, 
restaurante, estacionamentos, ba
nheiros, estação ferroviária, resi
dência de funcionários, e um po
deroso sistema de iluminação no
turna; 
1 1 .  dez casas particulares ainda 
ocupadas por seus donos, pre
vistas para desapropriação; 

12 . uma plataforma de vôo-livre 
(IBDF-FBCN, 198 1 ;  Maya, 1967: 
13-14; observações pessoais do 
autor). 

Artefatos menos óbvios podem ser 
encontrados por um observador mais 
atento ou mais insistente : velhas bicas 
ou chafarizes de água; cachoeiras ar
tificiais à beira de estradas; velhas 
muradas; velhos bancos e postes; tri
lhas tragadas pela vegetação; marcos 
de propriedades antigas ou do próprio 
parque. Objetos avulsos de diversos 
tipos encontraram maneiras de subir 
pelas encostas ou, mais provavelmen
te, descê-Ias: pneus de automóveis e 
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bicicletas, trilhos de bonde, fios, moe
das, chaves e outros objetos mais bem 
qualificados como entulho urbano do 
que como artefatos humanos. 

Os colonizadores portugueses, te
merosos de novas invasões de rivais 
europeus, logo montaram canhões em 
alguns pontos do atual parque de 
onde podiam proteger a estreita en
trada da baía de Guanabara. Nenhum 
remanescente destes postos de com
bate parece, porém, ter sido identi
ficado. Na sede do Parque Nacional 
da Tijuca encontram-se em exibição 
dezenas de armadilhas, armas de fogo, 
alçapões e outros instrumeIltos apreen
didos de caçadores clandestinos. Oua: 
se 20 anos de intensas pesquisas ar
queológicas lideradas por Carlos Ma
nes Bandeira localizaram restos de 86 
casas, fazendas, tanques, depósitos, 
muros. portões. estradas, fornos, obras 
de captação de água, além de peças 
de louça, ferro e madeira em quan
tidade já merecedora de um museu 
à parte (Scheiner, 1976: 8; Bandeira 
et aI., 1984). 

Pelo menos um quilombo floresceu 
na área da Floresta da Tijuca, sendo 
alvo de insistentes ataques policiais 
até ser dissolvido em meados do sé
culo XIX. Recentemente, pelo menos 
uma empresa vinha retirando pedras 
em escala comercial em área situada 
dentro do Parque Nacional da Tiju
ca; ela foi judicialmente intimada a 
interromper a extração de granitos 
ornamentais e a pagar os custos de re
cuperação ambiental (Scheiner, 1976: 
14; Jornal do Brasil, 3 . 4 . 1988, p. 
14). 

� extremamente diversificada, por
tanto, a utilização das áreas do Par
que e da Floresta da Tijuca pela 
população carioca. Extração florestal, 
caça, derrubada de madeira para cons
trução e combustível, coleta de ervas 
e essências, plantio de café, residên
cia, recreação, esporte, abastecimento 

de água, turismo, defesa militar da 
cidade e refúgio de escravos fugidos 
são exemplos dos usos - e abusos 

que a máquina comete contra o 
seu jardim, natural ou replantado. 

6 .  Epllogo 

O autor foi durante alguns anos um 
excursionista relativamente assíduo 
da Floresta da Tijuca, e muitas de 
suas observações pessoais foram usa
das neste texto. Selecionei uma delas 
para mostrar como minha própria 
visão sobre a floresta se modificou 
nos últimos anos_ Provavelmente em 
1972, identifiquei um exemplar soli
tário, quase irreconhecível, de Colfea 
arabica, ou seja, um pé de café. Em
bora fosse um exemplar quase "sel
vagem", ele então me pareceu total
mente fora do lugar no meio da flo
resta. Nos últimos anos, no entanto, 
mais bem informado sobre a história 
natural e social da região, a presença 
de espécimes de Colfea arabica na 
Floresta da Tijuca assumiu para mim 
um significado novo e, espero, mais 
preciso. Vejo-os agora como os paté
ticos remanescentes de um exército 
outrora numeroso e poderoso de plan
tas introduzidas que, com a ajuda in
tensa do Homo sapiens, simplesmente 
fulminou as comunidades naturais na
tivas e estabeleceu seu monopólio. 

Os exemplares solitários que hoje 
se encontram aqui e ali pela Floresta 
da Tijuca lutam para sobreviver em 
competição com boa parte das comu
nidades naturais' restabelecidas, por 
sua vez, pela mão cuidadosa de Ar
cher e de seus escravos. A sombra 
da extensa abóbada reconstituída e 
a resultante umidade são inóspitas 
para o café; outrora vitorioso, o café 
hoje se esgueira, cresce em todas as 
direções à procura de sol, fugindo da 
umidade, deformando-se num arbusto 
humilhado, rastejante. Foi assim que 
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esses espécimes conseguiram se adap
tar ao ambiente reconstituído; sua 
época de vertical arrogância terminou. 
Seus dias estão provavelmente conta
dos. As mãos humanas não os ajudam 
mais. Como exemplo da "caligrafia 
humana" DO ambiente, esses sobre· 
viventes da Collea arabica nada mais 
são do que rabiscos. A pintura ecoló
gica de Archer e DUS escravos, a Flo
resta da Tijuca "eplantada, simulta
neamente modesta e grandiosa, con-

• •  • 

segum se IlIlpor na paIsagem. 

No'" 

1 .  Marx (1964) explora argutamente o 
significado das imagens contrastantes do 
jardim e da máquina na literatura norte. 
americana, embora não da maneira que 
proponho aqui. 

2 .  Ver a e.se respeito Crosby (1986) . 

l. Freyre (1984) oferece um relato im
baUvel sobre a uciviUzação da cana-de. 
açúcar- no Nordeste brasileiro e faz ex· 
tensas comparações com os empreendimen
tos coloniais de outros povos europeus DO 
continente americano. 

4. A respeito das populações indrgenas 
litorAneas do Rio de Janeiro, ver Desn 
(1984) . 

5.  Turner (1981) vê na dura experiên· 
cia nômade dos israelitas, inscrita no Ve· 
lho Testamento, a matriz da aversão da 
cultura ocidental à natureza intocada; Mer. 
ehant (1982) lambém explora as diferen· 
ças entre as religiões míticas e as reUgi6es 
monotclstas e suas conseqUEncias para a 
cultura. a posição social da mulher e a 
concepção da natureza no Ocidente. 

6. Freyre (1981) capta esta e outras ce
nas da vida urbana brasileira com riqueza 
de detalhes; Meya (1966: 28) menciona 8S 
constantes brigas entre escravos nas filas 
dos chafarizes cariocas em épocas de seca. 

7 .  Em IBDF·FBCN (981) há um breve 
histórico da utilização das terras do Par· 
que Nacional da Tijuca. Schciner (1976) 
fornece maiores detalhes e Freyre (1985) 
contém uma pioneira história ecológica das 
plantações de cana-de.açúcar no Nordeste 
brasileiro. 

8 .  Furtado (1969) e Prado Júnior ( 1972) 
são dois relalos sobre a história econômica 
brasileira que enfatizam a importância da 
mineração no século XVIII. 

9. Furtado (1969) e Prado Júnior (1972) 
relatam 8 expansão do café no Rio de Ja
nciro e depois em outras partes do Sudeste 
e do Sul brasileiro •. Maya ( 1966) e lBDF· 
FBCN (1981) contêm dados sobre o boom 
cafeeiro do Rio de Janeiro. 

10. Maya (1 966: 16-17) dá um bom re· 
lato desse impacto. 

1 1 .  Maya (1966: 23-24) eont�m a lista 
precisa dessas propriedades. 

12.  Maya ( 1966) e 5cbeiner (1976) apr .. 
sen.tam mais alguns detalhes sobre os mé
todos empregados por Archer e sua equi
pe. Ver também IBDF·PBCN (1981: 9) . 

1 3 .  Maya (1966) traz mais detalhes s0-
bre o dia·a-dia de Archer e sua equipe. 

14.  Citado em Maya (1966: 42). 

1 5 .  Maya (1966: 40-41) dá mais deta
lhes sobre a "visão" de Archer quanto a 
essas questões; Hays (1980), analisa poli
ticamente a introdução dos conceilos de 
silvicultura racional nos EUA. 

1 6 .  Maya (1966: 45-5 1) dá mais deta· 
lhes sobre a questão de Escragnolle. 

1 7 .  IBDF-FBCN (1981), Santos (1976) e 
Maltos ( 1976) arrolam centenas de espé· 
cies, discriminadas por nomes cientifi,CQs, 
e seus locais de ocorrência dentro do Par
que Nacional da Tijuca. 

1 8 .  5cbeiner (1976: 19) também destaca 
este ponto. 
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